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COMANDO NACIONAL DE GREVE 

 

COMUNICADO Nº 58/2024/CNG/ANDES-SN 

 

Brasília (DF), 5 de junho de 2024. 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos Comandos Locais de Greve do ANDES-SN 

  

 

Assunto: Informe sobre reunião com o governo no dia 03/06 e encaminhamentos. 

 

 

Companheiro(a)s, 

 

Nesta segunda-feira, 3 de junho, representantes dos Comandos Nacionais de 

Greve do SINASEFE e do ANDES-SN realizaram nova reunião com representantes do MEC 

e do MGI. Nesta ocasião, contamos com o apoio presencial de duas parlamentares – Dandara 

Tonantzin (PT-MG) e Fernanda Melchionna (PSOL-RS) – que, além de assinarem a carta 

aberta de apoio ao movimento paredista e pela reabertura das negociações entre governo e 

entidades legítimas do movimento docente federal, buscaram mediar a relação com o 

governo federal. 

Na mesa foram abordados temas do “Revogaço”, com especial ênfase para 

medidas como a Portaria nº 983/2020, a IN 66/2022, a IN 49/2023, assim como para a 

alteração da Lei nº 12.772/2012. Da parte do governo, houve apenas um aceno de que a 

ministra Esther Dweck estaria em articulação com o Ministério da Educação para avançar 

na recomposição do orçamento das instituições federais de educação. As parlamentares 

reforçaram a necessidade de que o Governo respondesse à demanda por reajuste salarial em 

2024, sinalizando a possibilidade de articulação de PLN (Projeto de Lei do Congresso 

Nacional, de iniciativa do Executivo sobre matéria orçamentária).  

Nesta reunião, ao invés da postura ríspida que marcou a reunião do dia 27 de 

maio, o Secretário de Relações de Trabalho, José Lopez Feijóo, participou da reunião do 

início ao fim. No entanto, no fim da reunião, respondendo questionamentos sobre os temas 

das contrapropostas protocoladas pelas entidades, o representante do MGI informou não ter 

novidades ou outra proposta para docentes, pois teria chegado em seu limite. O(a)s 
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representantes dos CNGs do ANDES-SN e do SINASEFE reafirmaram a necessidade de 

efetiva negociação e destacaram que a mesa específica e temporária sobre carreira não 

poderia se encerrar de forma unilateral, pois a esmagadora maioria da categoria docente 

havia se posicionado contrariamente à aceitação da proposta apresentada pelo governo e ali 

estavam legitimamente representadas por suas entidades. 

Após escutar o posicionamento das entidades presentes, o governo reafirmou 

sua posição e tentou encerrar as atividades, dizendo ser impossível sinalizar uma nova data 

para receber a categoria docente. Mais uma vez, as e os representantes presentes afirmaram 

que não se retirariam da mesa de negociação sem uma nova data para negociações. Ao 

mesmo tempo, delegações do CNG do ANDES-SN, SINASEFE e FASUBRA do lado de 

fora do MGI, junto com apoiadore(a)s do movimento estudantil, iniciaram uma vigília em 

apoio ao(à)s ocupantes que se encontravam no interior do prédio. O(a)s representantes dos 

CNG-ANDES-SN e CNG-SINASEFE colocaram como condição para sair do prédio a 

indicação de uma nova data de reunião com as duas entidades, assim como a indicação de 

uma data de reunião com os TAEs, pois, segundo o governo, ainda não existia previsão de 

data. Esta ação de ocupação expressa indicativos das assembleias de base sobre a 

necessidade de radicalizar as lutas.  

Naquele momento, o governo se retirou da reunião, afirmando que não seria 

possível indicar qualquer data e que era sua palavra final. Em uma evidente tática 

protelatória, que aposta no fim da greve da educação federal, e com o objetivo de retirar as 

pessoas do prédio para encerrar o movimento que estava sendo realizado, o governo 

apresentou a proposta de realizar uma nova reunião no dia 20 de junho. Tal proposição foi 

prontamente rejeitada pelo(a)s representantes do CNG. Após mais de duas horas de pressão 

do(a)s docentes e de TAEs em greve e, além de parlamentares junto ao MGI, um 

representante do gabinete da ministra Esther Dweck apresentou novas propostas de datas 

para reuniões: 11 de junho para TAEs e 14 de junho com docentes. 

O(a)s representantes se retiraram do prédio após receberem mensagem oficial 

do governo convocando as reuniões. Apesar da convocatória enviada pelo MGI afirmar, de 

maneira peremptória, que será para “negociação de pendências” (SIC), entendemos que a 

definição da nova data é uma vitória do movimento docente. Ela é resultado da combinação 

de táticas adotadas pelo movimento grevista:  articulação que realizamos com parlamentares, 
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desautorização da entidade burocrático-cartorial (pela via judicial e pela derrota da 

Federação em suas próprias bases), pressão nas ruas com atos políticos em todo o Brasil, 

assim como os atos de vigília e ocupação do MGI. Destacamos o papel fundamental da 

manutenção da greve e da entrada de novas universidades no movimento, chegando hoje a 

62 instituições em greve.  

Logo após a definição do dia 14/06 como data de nova reunião, o CNG do 

ANDES-SN se reuniu e avaliou que a data ganha centralidade como Dia Nacional de Luta e 

Mobilização pela efetiva negociação entre governo e as categorias em greve.  

A partir deste cenário, o CNG indica as atualizações da pauta para a rodada 

de assembleias, considerando as seguintes estratégias: 

● Intensificar a ação junto a parlamentares municipais, estaduais, distritais e federais 

buscando colher assinaturas para a carta divulgada no Comunicado Nº 

53/2024/CNG/ANDES-SN. Convidar o(a)s parlamentares para participarem das 

mobilizações e atividades do dia 14/06; 

● Construir o dia 14/06 como Dia Nacional de Mobilização pela reabertura das 

negociações com ato unificado nacional e atos locais, priorizando a organização de 

caravanas para Brasília – orientações específicas serão produzidas em comunicado 

sobre o tema; 

● Intensificar a unidade na ação com SINASEFE e FASUBRA em níveis local e 

regional; 

● Solicitar audiência com a administração central para apresentação da pauta e do 

histórico do processo de negociação, tendo em vista o anúncio de reunião no dia 

10/06 entre o presidente Lula e o(a)s dirigentes das Universidades Federais, dos IFs 

e CEFETs; 

● Fortalecer a greve para intensificar a mobilização. 

 

Seguimos na luta! 
 

EDUCAÇÃO FEDERAL EM GREVE 

 

 

Comando Nacional de Greve do ANDES-SN 


